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orientam, provocam e sustentam o caminho. Se há um “eu” que pesquisa, ele só existe em rede 

—



essa direção, discutiremos neste trabalho os contornos que o conceito de “rede” 
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–

– “ ”

– “ ”

– “ ”

“ ”

“F ”

– “ ”

“ ” em posição ao meme “Faz a arma”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

Comentários relacionados à comemoração “Faz o L” do Germán Cano 

Meme “Faz o L” de Libertadores 

Meme “Faz o L” 

Meme “Faz o L” culinária paraense 

Meme “Faz o L” e o conflito político pelo sentido 

Meme “Faz o L” de Latino e a questão da autoria 

Meme “Faz o M” de Pablo Marçal 

Meme “Faz o M” de Merda e Marginal 



Meme “Faz o L” Elon Musk 

Meme “Faz o J” 

Meme “Faz o L” de 

Meme “Faz o L” Titanic 

Rede de enunciação do meme “Faz o L” 

Rede do Meme “Movimento Antifascista” 

O Meme “Movimento Antifascista” e a ótica do ciberespaço 

Meme “Movimento Antifascista” Professores 

e “Movimento Antifascista” Biólogos 

Meme “Movimento Antifascista” LGBTQ+ 

Meme “Movimento Antifascista” Artista 

Meme “Movimento Antifascista” contra o movimento 

Meme “Movimento Antifascista” Terraplanistas 

Meme “Movimento Antifascista” Maconherada 

Meme “Movimento Antifascista” Bacon Antiveganos 

Meme “Movimento Antifascista” deslegitimação da causa 

Meme “Movimento Antifascista” Bolsonaristas Antibolsonaro 

Meme “Movimento Antifascista” Cadeira 

Meme “Patriota do caminhão” e o elemento matriz 

Conjunto de memes “Patriota do Caminhão” relativo à viagem 

Meme “Patriota do Caminhão” e a música da Anitta 

Meme “Patriota do Caminhão” criação de perfis 

Meme “Patriota do Caminhão” referenciais em rede 

Meme “Patriota do Caminhão” relativo a Lula 

Meme “Patriota do Caminhão” Lula vs. Bolsonaro 

Meme “Patriota do Caminhão” como fantasia 

Meme “Patriota do Caminhão” Netflix 

Meme “Patriota do Caminhão” Beatles e Zambelli 

Meme “Patriota do Caminhão” e o Patriota da caminhonete 

Meme “Patriota do Caminhão” e o Patriota americano 

Meme “Patriota do Caminhão” e o “Patriota da Explosão” 

Meme “Patriota do Caminhão” posse do Trump



Meme “Faz o L”

Meme “Movimento Antifascista”

Meme “Patriota do Caminhão”







“ ”

dicionário em inglês Oxford e ultrapassou o termo “Jesus” nas buscas mundiais dentro da 



busca “meme ntifascista” no 

–

r as regularidades na palavra “antifascista” 

um meme ser um meme. A forma linguística “antifascista” se ancora em referenciais diversos 

–

superior esquerda), a forma linguística “antifascista” se associa a outras formas linguísticas 



“bêbados”, “míope”, “bolsonaristas” e “antibolsonaro”, constituindo, assim, uma rede de 









“ az o L” “ ntifascista” “

aminhão”

como o “https://imgflip.com/memegenerator”, “ ”, 
“ ” e “ ” 









“rede” pode assumir, na formulação das 

a partir da expressão “ ” u



“ ”

. Ou seja, a rede enunciativa “envolve a formação de contrastes entre a construção 

mobilização que a enunciação sustenta” (D

enunciativa que permitem “demonstrar que uma e

enunciativamente permeada por dimensões diferentes de significação”



“que consiste em apresentar exemplos que, ora 

mas estão longe de se constituírem em peças efetivas do uso linguístico” (D

colmeia “o 

” (D

“as formas da língua são constitutivas 

” (D

“

” (D



rede “ ” (D

Sendo assim, “o simbólico se ‘historiciza’ e o material se faz articulável” (D

se configurando, assim, como “entidades potencialmente provocadoras de orientações do dizer” 



o conceito de articulação “inclui não só as relações de conexão entre duas unidades material e 

que não se apresentam materialmente situadas numa disposição sequencial” (D

– –



– –

, Dias (2018) denomina os domínios de mobilização como “articulações de 

” 



“a 

” 

(Dias, 2018, p. 162). Dito isso, “

” 



“

”

“ ‘ ’

”

“

”

“dos fatos linguísticos demonstrados numa rede enunciativa, a 

análise, uma vez que não lidamos com o conceito de exemplo” (D

“trazidas para a rede enunciativa, são construídas pelo próprio pesquisador e/ou podem também 

e escritos da nossa língua. O ideal é a combinação dos dois tipos” (D



–

entaremos o enunciado “Faz o L”

a forma linguística “Faz o L” nos campos de busca como 

– “ ”

de 2022. O enunciado “Faz o L” se tornou popular entre os apoiadores de Lula que utilizavam 

inicial “L” do nome 



istas “fazendo o L” em canções

“Faz o L”

–

uma ressignificação do enunciado “Faz o L”

– “ ”

o enunciado “Faz o L que passa” aparece atrelado 

“foi roubado e apanhou dos vagabundos que 

você defende?”. Nesse caso (

“Faz o L” como “ ”

estiona as pessoas que “fizeram o L”, ou seja, votaram em Lula,



maneira, o enunciado “Faz o L” (

–

– “ ”

o enunciado “Faz o L” está associado ao nome e à imagem do 

s “fazendo o L” e muitos torcedores utilizam o “L” em sua homenagem. 

referencial futebolístico, visto que Cano utiliza o símbolo do “L” não para orientações política



–

–



“ ”

epresenta um dos pilares da significação, “

” 



estabelecendo uma “desordem 

organizada” 

um “referencial” que não é constituído de “coisas”, de “fatos”, de “realidades”, ou de 
“seres”, mas de leis de possibilidade, de regras de existência para os objetos que aí se 

“

” (Dias, 

“

” (Dias, 2023



linguísticas, como unidades de significação, retomam as instâncias do “já enunciado”



ecessita para projetar sentidos. Assim, a memória se configura como “como 

da regulação” (Pêcheux, 1999, p. 52). 



esses fios “perdidos”. Essas “falhas” nas redes representam: o

fundamentais para “sacudir” as redes



os lugares de memória “nascem e vivem do sentimento que não há 

ia espontânea” (Nora, 1993, p. 13) e

“aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações 

repentinas revitalizações” (Nora, 1993, p. 9).  



meio de uma “

memória coletiva que nos cabe tornar consciente de si mesma.” (

omo Nora, acreditamos que os “

” (Nora, 1993, p.



“quando reaparece inesperadamente, o que reconhecemos são as forças que a 

fazem reaparecer e com as quais sempre mantivemos contato” (Halbwachs, 2003, p. 59).



. Logo, “

” (Halbwachs, 2003, p. 

(re)constrói memoráveis. As forças “externas”, mencionadas por Halbwachs



“olhar memorizador do mundo é um 

olhar linguajeiro, é um olhar semântico” (



–



“as implicações cultur

ou capacidade, a cada nova ramificação para outros conjuntos de técnicas”



“

”

que também é chamado de “rede” pelo autor –

“a infraestrut

universo” (Lévy, 1999, p. 17). Ou seja, o ciberespaço se constitui como o universo das redes 

de um centro “editor distribuidor”, mas de forma caótica, multidirecional, 



“e

a de “universal sem totalidade. Constitui a essência paradoxal 

da cibercultura”

uma “universalidade sem 

totalidade”.

heterogeneidade de assuntos, pensamentos e abordagens que a cibercultura “mantém a 

universalidade ao mesmo tempo em que dissolve a totalidade” (L

a ideia de que “quanto mais universal (extenso, interconectado, interativo), menos totalizável” 



assim como a totalidade enquanto “unidade estabilizada do sentido de uma

” (Lévy, 1999, p. 247). Associar uma universalização de sentidos

pelo “o sentido”

–

–

“ ”



“bolhas sociais” 

Kaufman (2020), as “bolhas”

ciais fechados formados por iguais, uma vez que “

” (Santaella; Kaufman, 2020, p. 8).

, como “

” (Lévy, 1999, 



“busca nivelar topologicamente sujeitos e objetos, atores humanos e não

rir ‘caixas pretas’ (clichês, estereótipos, 

comuns, enunciados e objetos estabilizados)” (Lemos, 2013, p. 23). Ou seja, a TAR, a 



e “as redes que se formam com a circulação entre eles” (Lemos, 2013, p. 24), buscando romper 

na expressão “ator rede”

, “ a expressão ‘ator rede’, o ator não é o indivíduo

sociedade. O ator é rede e a rede é um ator, ambos são mediadores em uma associação” (Lemos, 

configuram como “um conjunto, um agenciamento de 

scussão do conceito de “ator” relacionado às figuras históricas do falante, proposta por Guimarães (2017, 



estabilização” (Lemos 2013, p. 136)

transporta dizeres. Desse modo, “toda ação constitui redes” (Lemos, 2013, p. 54), do mesmo 





interconectados que, por meio das interações, “trocam e difundem informações, criam laços e 

“responsável pela difusão de ideias, 

” (Recuero, 2014, p. 215), possibilitando que as pessoas se 

mas móvel, visto que “precisa ser construído, reconstruído e recuperado a cada nova interação” 



ciberespaço, no entanto, essa “unidade temporal” torna

contexto precisa ser adaptado para essas trocas no tempo. Essa “elasticidade” é 

uma vez que “as redes são metáforas para os grupos humanos, onde se procura compreender 

relações” (Re

constituídas dentro das redes sociais online, são capazes de “navegar” pelas conexões 



Sendo assim, “

” (Recuero, 2

“rede” na medida em que 





–



se propagam “saltando de cérebro para cérebro através de um processo que, num sentido amplo, 

pode ser chamado de imitação” (D

de imitação nos memes não é preciso. Há “falhas” e variações na replicação. 

a replicação não é perfeita, uma vez que os “erros” que ocorrem nesse processo se 

menor grau uma certa fidelidade. Logo, o que Dawkins (2007) denomina de “erro” entendemos 

“

”

“

”

“ ‘ ’

”

ratados como “unidades isoladas e discretas, mas como 

blocos de construção de culturas complexas, entrelaçadas e interagindo umas com as outras” 



disso, “

”



“ ”

“

”



máxima popular “uma imagem vale mais que mil 

palavras”. 

A máxima popular “uma imagem vale mais que mil palavras”



“uns 

significação não pode esgotar a riqueza indizível da imagem”

seguintes questionamentos: “como o sentido chega à imagem? Onde termina o sentido? E, se 

termina, o que existe além dele?” (Barthes, 1990, p. 27).



–

–

–



, visto que a “i

” (Dionisio, 2011

“

” (Dionisio, 2011, p. 138)





–

selecionamos o meme “Faz o L” como objeto de análise

construção linguística “Faz o L” será utilizada nos mecanismos de busca e pesquisa do 

linguística “meme Monalisa”. Pesquisa realizada em: 29 mar. 2024.



–

elemento matriz do meme “Faz o L” a campanha relacionada ao 

que o enunciado “Faz o L” foi criado 



– “ ”

Na Figura 12, notamos que a forma linguística “Faz o L” aparece atrelada a uma notícia 

maneira, a forma linguística “Faz o L” em (12) tem uma ancoragem referencial de apoio ao 

utilizando a construção “Faz o L” não só como forma de mostrar o 



– “F ”

e a projeção do meme “Faz o L” nas redes de enunciação

dos preços. O falante utiliza o meme “Faz o L” a 

partir das flexões “fazendo o L” e “fazer o L” empregando modificações do verbo “fazer”, além 

“picanha do Lula” e “agradecer o Lula”.

apoio a Lula e forma linguística “L”, e as diferenças nas flexões do verbo “fazer” e 

salário mínimo (12) ou na queda do preço da carne (13), o meme “Faz o L” se t

“os zumbis bolsonaristas piram”



– “ ”

que a forma linguística “Faz o L” aparece em dois momentos: no 

direção, o meme “faz o L” recorta memoráveis relativos ao movimento utilizado como apoio 

o “Nós ALUNOS somos 

contra a greve” evoca o referencial da greve relativa à reivindicação

) utiliza a construção linguística “Faz o L” 

lizando o enunciado “Senta, chora e faz o L”.

professores que fizeram o “L”, votaram no Lula, 

podem “sentar” e “chorar” 



que reforça a ressignificação da forma linguística “Faz o L” está na dimensão verbo

“L”

– –

“fazendo o L”

–



, vemos que o “L” se projeta 

atual presidente no enunciado “Fez o L de ladrão”. 

–

“Fez o L de ladrão e virou meme eterno” demonstra a 

“ ”

“ ”



– “ ” “ ”

“L” símbolo da campanha 

O enunciado “questão de perspectiva” ressalta o embate entre os dois políticos e 



– “ ”

meme “Faz o L” 

“Fazendo o L” aparece mantendo 

há sempre “falhas” 

“Desce fazendo o L” é o nome de uma música do cantor Léo Santa

que utiliza também como símbolo o “Fazer o L” como sua marca. Dessa maneira o “L” na 

a forma linguística “Faz o L” está inserida em redes de enunciação o que 

“falhas” na dimensão da

, afirma que sua música “Vai dar PT” chegou a ser vetada em alguns shows devido 

–



“fazer o L”

o “fazer o L” 



criação de uma “nova linguística” nos isenta da fascinante tarefa de confronto e 

um efeito de quebra entre o que poderíamos chamar de “mundo real” e “mundo 
virtual” ou ainda entre o “mundo real” e o “mundo digital” (Reis, 2015, p. 28).

‘ ’



funcionamento das línguas e que é “habitado” por falantes divididos por seus direit

“não é algo abstrato, é algo histórico, se apre

linguagem” (Guimarães, 2018, p.23). Desse modo, o funcionamento da língua, enquanto 

s, produz sentido na medida em que “as línguas tomam os 

falantes, os agenciam enquanto seus” (Guimarães, 2018, p. 24). O falante que, conforme 



“

”

haja apenas “uma língua”, ela não é só uma devido a suas divisões e sua configuração política 

com os falantes. Sendo assim, “na medida em que o espaço de enunciação é o espaço da prática 

ermanentes mudanças” (Guimarães, 2018, p. 28). E, considerando 

historicamente determinado. De acordo com Reis (2015), apesar de a palavra “espaço” recorta

sintagma nominal “espaço de enunciação x” pode ser entendido como uma 



do “espaço de enunciação brasileiro” e “espaço de enunciação de Campinas” já que 

que a variável “x” na expressão “espaço de enunciação x” não 

ões de Reis (2015) sobre essa variação do “espaço de enunciação x” e a 

, quantidade de “curtidas” e 

(Santaella, 2007), a palavra “espaço” que compõe o “ciberespaço” tem 



no intuito de se referir àqueles “espaços físicos digitais” como

funcionalidades e configurações específicas, operando como uma espécie de ‘suporte’ para as 



partir de uma dispersão “organizada”, instaurando um entrecruzamento entre falantes e línguas 

“metamorfose” no mundo digital, abordaremos, a seguir, o falante e sua inserção em rede no 

contecimento enunciativo. Nesse âmbito, “

” (Dias, 2004, p. 

‘ ’



‘ ’

Em “O aparelho formal da enunciação”,

de que “a enunciação é este colocar em funcionamento a língua por um ato individual de 

utilização”. Nessa direção, o sujeito toma a língua, se apropr

“eu” e o “tu” própria do processo

“acontecimento se apresenta como se dando pela existência de uma língua por que (sic) há 

s enquanto falantes pela relação com tal língua” (G



totalmente livre sobre suas ‘escolhas’ em dizer, assim como a língua necessita do falante para 

ativas que são balizadas por ‘escolhas’ que relacionam aspectos 



Guimarães (2017, p. 31) a “cena enunciativa se caracteriza por constituir modos específicos de 

acesso à palavra dadas as relações entre as figuras da enunciação e as formas linguísticas”. Ou 

acontecimento considerando o movimento de agenciamento do falante a dizer. “A

” “ ”

“ ” “ ”



“ ”

“ ”

modo como o “eu” se apresenta na relação com o que se diz. A

“ ” “

”. Em Silva (2019) levantamos um breve questionamento 

“ ”

“

”

“



” (Silva, 2019, p. 67) Dessa maneira, podemos compreender o “fora 

da história” como índices de individualidade em evidência, mas dispostos em redes. Ou seja, 

“ ”

“ ”

“ ” “ ”



para a noção de autor uma certa ideia de unidade ao sujeito, “unidade que se faz a partir da 

ia como uma função enunciativa”.

a um “indivíduo ”

redações do ENEM. Nessa direção, “

” (Carvalho, Dias, 2021, p. 111). Face a 



, no sentido do “indivíduo que escreve”, 

“novas formas de opinião pública” (L



tecnologias, nem a considerar apenas instrumental, uma vez que “é 

cultural” (Santaella, 2007, p. 91). Para nós, a relação entre línguas e espaço é o ponto central 

nciação “escolhe” formas linguísticas específicas para 

Em muitas dessas plataformas, o falante, de forma “individualizada”, cria perfis, avatares, 



humanos, são “inteligentes”, se conectam e se comunicam nas mais diversas funções, 

ia, escola, trabalho e lazer, visto que “a comunicação das coisas entre elas e entre nós, os 

humanos, só aumenta” (Lemos, 2013, p. 21). Nessa direção, fundamentado no termo da 

media relações, representando o termo “ator” da expressão “ator rede”. Dessa maneira,

de existência, novas condições associativas. Nesse sentido, um “evento” ocorre, a 
jusante e a montante, na rede. E esse acontecimento não é particular a um “ator”, mas 

“atores singulares” (Lemos, 2013, p. 65).

não é somente inserido, mas pelas quais é constituído. É inegável a presença dos “atores não

humanos” como aplicativo



da “correria do dia dia”, que caracteriza o 





“

” 

Dessa maneira, “esse discurso é

proporciona relações de sentidos nos enunciados”



atualizações a essas enunciações. Sob esse prisma, “a diferença que constitui a especificidade 

temporalidade” (Guimarães, 2018 p. 38). 

“a

” (Deleuze, 2021, p.14)



cometem “erros” que, de acordo com Dawkins (2007), são essenciais para o processo evolutivo. 

tendo em vista esses “erros” no processo de evolução da espécie. 

“ ”

E, “à medida que se forma

idênticas, e sim de diversas variedades de moléculas replicadoras, todas elas ‘descendentes’ do 

mesmo ancestral” (Dawkins, 2007, p.62).

“ ‘ ’

”



enunciar “de novo”, mas enunciar “o novo” que resgata, por meio da memór



scolamentos. Diante disso, o tempo “nada mais é do que aquilo que é produzido pela relação 

simultaneidade. Passado, presente e futuro não estão distantes” (Lemos, 2013, p. 

enunciativos em que apoiamos, as “coisas” e a “dinâmica de constituição” 

ação a discursividade do próprio espaço de enunciação digital, uma vez que “

”

mobilizado tendo em vista suas condições de produção em rede. Logo, “o 

” (Dias, 2004, p. 90)



“

” 

“

”



relação com contexto, como algo fora da língua, mas está na relação entre ‘já significado’ e o 

‘a significar’, evidenciando passado, presente e futuro em 

sustentam novas ancoragens. Nessa direção, “as formas da língua são o que são pela história

funcionamentos na enunciação” (Guimarães, 1996, p.27).



é “criado” sem considerar a história das enunciações, o que nos faz questionar a ideia de 

fontes de poder que são postas em jogo em dado momento visto que “os enunciados estão como 

” (D

“

”



como sem historicidade não há rede. O ‘já dito’ se articula com a presentificação ‘do dito’ e as 

projeções ‘do que será dito’, levando em consideração a condensação de sentidos no movimento 

– –



“Faz o L”, “ ntifascista” e “Patriota do Caminhão”

.1 Meme “Faz o L”

memes que traziam, em sua construção, a forma linguística “Faz o L” no intuito de entender o 



– “ ”

Em (19), notamos que a forma linguística “Faz o L” aparece associada a duas notícias: 

comparativo entre os dois governos, o falante toma e é tomado pelo meme “Faz o L” e o 

do “Lula imbatível”, orientando uma exaltação positiva à proposta do governo Lula. 

Dessa maneira, “Faz o L” se ancora nos referencias históricos da campanha presidencial de 



– “ ”

Nesse meme (20), “Faz o L” aparece como reposta para a pergunta “Tá caro?” no intuito 

de responder sobre a alta dos preços. Podemos perceber a fidelidade com a repetição de “Faz o 

L” e a fecundidade na escrita oralizada do termo (Fazuéli) e nas ancoragens referenciais. 

que os culpados pela questão econômica são os que “fizeram o L”, ou seja, votaram em Lula, 

orientado a ironia que para “resolver” esse problema é só “Fazer o L que passa”. Assim, 

Lula em (19) e contra Lula em (20). A imagem de Lula “fazendo o L” se torna out

passado de enunciações anteriores da forma linguística “Faz o L” a fim de atualizar e projetar 



esses dois políticos. Ou seja, há uma condensação de discursos na forma linguística “L” que 

– “ ”

a personagem diz ser “viciada em falar Faz o L quando alguém conta algo que deu errado”. Em 

está caro e logo é respondido pela mulher com “Faz o L”. Esse vídeo (21), além de mencionar 

o meme “Faz o L” e o inserir nas redes de enunciação por regularidades e diferenças, também 



social seria consequência do “Faz o L”/ 

– “ ”

uma atualização do meme “Faz o L” orientado pelo viés humorístico, assim c



alcance do “Faz o L” e de sua adequação para qualq

referencial da forma linguística “L” nes

– “ ”

espaço de conexões e conflitos que replicam ressignificações. Assim, observamos que “Faz o 

L”, em meio a essa rede de enunciações cercada de tensões, evoca um já dito relacionado a 

(“bolsonaristas”) e os sentidos replicados por esses falantes que colocam o “L” como forma de 

“Os bolsonaristas todo santo dia ‘

’”



A estrutura paralela adotada na sequência “

de Haddad, como faria o A de Amoedo, como faria o T de Tebet…” 

Nessa direção, a forma linguística “Faz o L” estabelece articulações do nível orgânico 



– “ ”

E como “Faz o L” alcança tamanha visibilidade e engajamento no esp

A expressão “Faz o L”, 



capítulo 1, apresentamos diferentes ancoragens referenciais e projeções do meme “Faz o L” a 

pela forma linguística “Faz o L”, retomaremos o exemplo (4) que se sustenta na comemoração 

“Faz L” do jogador de futebol Germán Cano em homenagem a seus filhos. 

– à comemoração “Faz o L” do Germán Cano

Germán Cano “fazer o L”, como comemoração, ao marcar seus gols. O vídeo não menciona a 

do ‘já dito’, projetando, a partir das articulações no plano material e simbólico, atualizações 



ao presidente em sua comemoração (“Graças a Deus”). Desse modo, os enunciados “Agora 

finalmente posso deixar de ter birra com vc Cano: Ainda bem não ser o L do Ladrão”; “bem 

NÃO é” e “Olha pra cara do Cano... 

ele é matador, não ladrão!” projetam a satisfação dos falantes pelo fato do “L” feito pelo jogador 

linguísticas “L do Ladrão” e “L do nine”. “ ”

“ ” —

—

Tendo em vista esse jogo de ressignificações, “Fazer o L” promove uma disputa política 

futuridade. A ação de “fazer o L” pode gerar uma confusão de sentidos dependendo de quais 

tentar. Germán Cano ao “fazer o L” 

, os falantes tiveram a necessidade de marcar “L de ladrão” e “L 

do nine” no intuito de estabelecer um direcionamento mais preciso para o sentido de “L” e 

evitar “falhas” na rede. Tais projeções possibilitam atualizações constantes no ciberespaço e a 



– (26) Meme “Faz o L” de Libertadores

de como “Faz o L” se tornou memético, trouxe engajamento e estabeleceu relações políticas no 

“L” marca organicamente o complemento “Liberta” relativo a Libertadores, competição de 

modo, “Faz o L” se ancora no referencial futebolístico ao celebrar a classificação 

em rede, criam novos laços de familiaridade. A partir da temporalidade enunciativa, “Faz o L” 



susceptibilidade enunciativa que toma os falantes e os faz ressignificar “L” em grande escala e 

A forma linguística “L” se tornou um gesto popularizado na cultura brasileira

– (27) Meme “Faz o L” de Loud

se o enunciado “24h fazendo o L LOUD”

e deveriam passar vinte e quatro horas “fazendo o L”.

sceptibilidade enunciativa, faz uso da forma linguística “L” como forma de 

e seus seguidores. Agora, “L” está materialmente representado como o “L” de LOUD o 



“L de LOUD” se articula a outros enunciados pela memória, evocando discursos e 

ciberespaço. Sob esse viés, a forma linguística “Faz o L” condensa uma hete

estabelecer um único sentido à forma linguística “L”, a unive

– (28) Meme “Faz o L” culinária paraense

ca “Faz 

o L” em (28) se desloca das orientações no âmbito da política, mas não exclui a história de 



consumindo algo tradicional e de qualidade, o que levaria a “Fazer o L” como uma forma de 

forma linguística “Faz o L” orientando, por meio do humor, uma sátira ao uso viral e memético 

promove uma disputa política que não foca na questão da ‘originalidade’, mas na reg

– (29) Meme “Faz o L” e o conflito político pelo sentido

“ ”



“L” estabelece uma diferença, uma vez que cada 

a forma linguística “L” está ancorada na promoção 

e ao nome ‘Léo”, como também vimos em (18)

“ ”

rma linguística “L”, 

visual desempenha um papel central, pois, o gesto do “L” 

“ ”

“ ”

‘originalidade’, que não é o fo

A forma linguística “Faz o L” pode e deve ter existido muito antes desses referenciais. A 



– (30) Meme “Faz o L” de Latino e a q

“Latino 

reivindica autoria do ‘Faz o L’ após polêmica com Léo Santana e Lula” 

do sentido do “L” – “Parei de fazer 

porque tomaram posse” –

“L” no Brasil, declarando usá

“tomaram posse” de sua criação.

cantor “fazendo o L” que 

A reivindicação de Latino sobre a autoria do gesto “L” levanta questões sobre a 



, até que ponto é possível reivindicar a “posse” de um símbolo

à autoria de “Faz o L” (30), nossa concepção de autoria se caracteriza como 

À luz dessas considerações, “L” pode 



“L” uma única autoria devido a sua configuração em rede. Não é sobre “ter posse da língua”, 

– (31) Meme “Faz o M” de Pablo Marçal

evolucionismo, irão ocorrer “erros” que farão parte das mutações dos replicadores em suas 

projeções. Esses “erros” são r

“ ”



“ ”

Pablo Marçal que utilizou o símbolo “Faz o M” em sua campanha à prefeitura de São Paulo em 

2024. O “M” aparece no boné, na posição dos dedos da mão e em um adesivo colado na sua 

#FazoM. Desse modo, “Faz o M” se in

e rememora sentidos de “Faz o L” a partir da fidelidade do verbo no imperativo “Faz” e a 

utilização da inicial do nome “M” de Marçal. Além dos aspectos visíveis, a fidelidade está 

e regularidades, principalmente com a construção “Faz o (letra inicial do nome)”.

que a forma linguística “Faz o L” não apareça organicamente, ela está condensada na história 

subversão à forma linguística “Faz o L” utilizada por Lula e seus apoiadores. 

“ ”



“ ”

E assim como Lula teve o “L” ressignificado por opositores (20) (21) (25), “Faz o M” 

– (32) Meme “Faz o M” de Merda e Marginal



utiliza o meme “Faz o M” orientando uma 

“ a”, 

manual que simboliza o “M”

qualificado em regime semiaberto. Desse modo, o meme “Faz o M” (re)significa a ancoragem 

da promoção política para a depreciação da Figura de Marçal, visto que o “M” se sustenta nas 

palavras “Merda” e “Marginal” que orientam um tom pejorati

participarem dessa rede. Por essa razão, “Faz o M” participa do m

Tendo em vista as projeções de repetições e diferenças, o meme “Faz o L” está tão 

– (33) Meme “Faz o L” Elon Musk



empresário Elon Musk, acompanhada da expressão “Faz o L”. Nessa composição, o “L” não 

nome “Elon”, enquanto a figura do empresário reforça a mensagem ao reproduzir o gesto da 

já se identifica como “Camisa Meme” o que nos faz 

memória, na forma linguística “L” (Lula/Elon). Isso porque a forma linguística “Faz o L”, 

Enquanto “Faz o L” se consolidou como um símbolo de apoio ao

—

—

“já dito” e o 

“dito”

tempo por meio da memória, criando uma espécie de “organização na desordem” temporal, 



– (34) Meme “Faz o J”

nciado “ ”

o “J” 

movimento de ressignificação e agenciamento do falante, visto que “Faz o J” se sustenta 

historicamente na forma linguística “Faz o L” 



No meme (34), o falante ao “fazer o J” expressa sua singularidade e estabelece suas 

“ ”

‘ ’



– (35) Meme “Faz o L” de 

m o formato do “L”. Acima da 

“ ”

“ ”

linguística “L”

do “L” realizada de forma regular no Brasil que orienta uma crítica aos apoiadores e eleitores 

de Lula. Os enunciados “No Brasil, indica a mesma coisa” e “Faz o L seu lesado” reforçam a 

o “L”



digital ‘ ’

‘ ’ ‘ ’ ‘ ’ ‘

’

– (36) Meme “Faz o L” Ti

l ‘ ’

me “Faz o L” 

“ ”



“Se o Titanic afundasse hoje...”

“#Esse Barco é o Brasil”, 

— —

no sentido do “indivíduo que escreve”



compartilhamento de memes. O ‘Meme Generator’

‘ ’

‘ ’



–

–

‘Meme Generator’

– (37) Rede de enunciação do meme “Faz o L”



concomitante na (re)construção da significação de “Faz o L”. Nessa relação de repetições e 

Nessa direção, a Figura 37 se caracteriza como uma colagem em rede do meme “Faz o 

L” demonstrando ancoragens diversas a partir de semelhanças e diferenças. 

nda, temos “L” do canto Latino; L da equipe de 

Loud; e um personagem chamado “L” do anime 

fazendo “L” relativo à lideranç

com “L” em homenagem ao seu filho. E, na quarta fileira, notamos “Faz o M” como marca de 

promoção política do empresário Pablo Marçal; o “J” relacionado à personagem Jinx; e 

“ ” — —

sobre o meme “Faz o L” enquanto 



“Movimento A ”

.2 Meme “Movimento Antifascista” 

– –



, 2018) por meio da entrada de busca “meme movimento antifascista”, 

– (38) Rede do Meme “Movimento Antifascista”

—

—



– (39) O Meme “Movimento Antifascista” e a ótica do ciberespaço



discursivas e ideológicas, rompendo as chamadas “bolhas” digitais e potencializando a difusão 

“a bandeira antifa ser remixada só 

acontece porque ele virou um meme”

o “template” ou “modelo” de 

–

— —

—



—

– (41) Meme “Movimento Antifascista” Professores

“Professor Antifascista” em uma versão e “Professora Antifascista” na outra, a 

—



– (42) Meme “Movimento Antifascista” Biólogos

a palavra “antifascista” inserida em um círculo com o contorno negro. Já no 



aspecto da fecundidade, ou seja, da diferença, observamos a inserção da palavra “biólogos” 

“Biólogos Antifascistas”

detrimento de outras. A inscrição do termo “antifascistas” junto ao marcador identitário 

“biólogos” evidencia como os discursos políticos se entrelaçam com os discursos científicos 



– (43) Meme “Movimento Antifascista” LGBTQ+

“LGBTQ+ Antifascista” 

íris, junto à inserção da sigla “LGBTQ+”, 

sinal “+” indica a abertura da sigla para abarcar outras identidades e orientações 

—



—

—

—

“M ”



– (44) Meme “Movimento Antifascista” Artista

—

—

“Artista Antifascista”. A imagem se inscreve em uma regularidade 

da forma linguística “ ” e a 

expressão “Artista Antifascista” funciona c

presença do adjetivo “artista” indica a marca individual no 



“manifestação” estética ou pe —

“artista antifascista” configura um novo lugar de 

a forma linguística “artista” 

—

possibilidade da significação, já que “o político é incontornável porque o homem fala” 

—



– (45) Meme “Movimento Antifascista” contra o movimento

‘ ’

como “jornalista”, “professora”, “economista ” e até mesmo “desempregado”. A figura 

nto, como a estética do logo “antifa”, 

—

“(que sequer existe)” — que se pare de “forçar” a identificação como antifascista, 

sugerindo, por fim, que “zoar”



“antifascista” —

‘ ’

‘ ’ —



– (46) Meme “Movimento Antifascista” Terraplanistas

“antifascista” e um

—

um efeito de dissonância irônica que tensiona os sentidos da forma linguística “antifascista”, 



da forma “antifascista” por sua 

– (47) Meme “Movimento Antifascista” Maconherada

“ ” (47)

o e a presença da forma linguística “antifascista” 

da forma linguística “maconherada” e a substituição das bandeiras por dois “ ”

—

—



No plano simbólico e histórico, “maconherada” carrega uma memória marcada por 

—

— como “desocupadas” ou “desordeiras”, 

STF e às ameaças à democracia durante o governo Bolsonaro. A forma “maconherada”, ao ser 

“maconherada” torna

— — —

“maconherada” —



– (48) Meme “Movimento Antifascista” Bacon Antiveganos

que dizia: “

”

, apropria e é apropriado pelo meme do “Movimento Antifascista” 

“ ” 

da forma linguística “antifascista”, por

“Movimento A ”

do emblema, além do prefixo “anti” presente na forma linguística 



“antiveganos”. 

— como “B ” e “A ” —

“Bacon Antiveganos”. 

“exemplo ilha”, mas sempre em articulação, visíveis ou não, com o

posição das “bandeiras” (mesmo que convertidas em alimento) mantém viva a memória do 

—

a “tentativa” de sustentados pelo “antifascismo”

—



– (49) Meme “Movimento Antifascista” 

— desta vez com o enunciado “A louça na pia, muié”, 

—

—

— —



forma linguística “antifascista”

—

— como afirma Lévy (1999), são “móveis, 

, em devir” —

em que o termo “fascista” 

—

Com efeito, a forma linguística “antifascista” é afetada historicamente por diferentes 

“fascista”, 

“ ”



—

espécie de guerra dos memes, como observamos também no “Faz o L”. Sendo assim, 

– “Movimento Antifascista” Bolsonaristas Antibolsonaro

forma linguística “antifascista” não está materialmente 

o antifascista, o prefixo “anti” na forma “antibolsonaro”, além das 

eme como as cores verde e amarelo, as formas linguísticas “bolsonaristas” e “antibolsonaro” 



ciberespaço e produz a significação em rede? A forma linguística “bolsonaristas” foi criada 

–

“ ”

— os “bolsonaristas 

antibolsonaristas”.

“bolsonaristas antibolsonaro”, à primeira vista, parece

indica pertencimento ou apoio (“bolsonaristas”) e outro que indica oposição (“antibolsonaro”) 

, além do enunciado “É hoje” (50),

—

—



redes. A insígnia circular, a estética do antifascismo, as cores nacionais e o desenho do “gado” 

os que o meme “bolsonaristas antibolsonaro” 

perfil “cadeira.antifascista” no exemplo (51), que se ancora no plano simbólico da resistência 



– (51) Meme “Movimento Antifascista” Cadeira

A Figura 51, proveniente do perfil “cadeira.antifascista” no Instagram, evidencia como 

– “cadeira” – que, ao se articular com “antifascista”, mobiliza referenciais 

–

pela forma linguística “cadeira” e quais são as articulações estabelecidas com a forma 

“antifascista”? –

, a forma “cadeira” é 

forma linguística “cadeira”, antes vinculada à designação de um objeto funcional do 



mudança. O meme “cadeira antifascista”, ao condensar passado, presente e futuridade, sustenta

historicidade da forma: “as formas da língua são o que são pela história de suas enunciações”. 

A “cadeira”, nesse acontecimento, já não é apenas um objeto: ela é condensação simbólica de 

– ‘ ’

–

emerge como abertura para novos sentidos: a “cadeira antifascista” se torna um símbolo 

–

rma “cadeira” não se 

emaranhado de dizeres, nessa mobilidade da história, que o meme “cadeira antifascista” se 



A partir da análise do meme “Movimento Antifascista”, observamos como a 

nos agora ao meme “ aminhão”, em 

Meme “Patriota do Caminhão”
O meme “Patriota do Caminhão” começou a ser replicado no ciberespaço após a 

– Meme “ atriota do caminhão” e o elemento matriz



do termo “Patriota do Caminhão” na história das enunciações. Utilizamos a noção de elemento 

– (53) Conjunto de memes “Patriota do Caminhão” relativo à viagem

(53), identificamos a imagem do “Patriota do Caminhão” (52) de frente e lateralmente. A 

(“Patriota do Caminhão”) 



– (54) Meme “Patriota do Caminhão” e a música da Anitt

“Girl from Rio”

“Gado from protesto”



Observamos um contraste ancorado na divulgação da música “Girl from Rio” da cantora Anitta 

sobre o orgulho de ser carioca e uma satirizarão com a imagem do “Patriota do Caminhão” o 

identificando como “Gado from Protesto”. A forma linguística “ ” resgata memoráveis, 

ta e comparar essa situação do ônibus à imagem do “Patriota do Caminhão orientado, em 

– (55) Meme “Patriota do Caminhão” criação de perfis

“Patriota do Caminhão” na plataforma

digital. Esses perfis, que se apresentam com variações sutis de nomes e descrições (“humorista”, 

“bar de comédia”, “Deus, pátria e família”), são enunciados em rede que performam 



. O “Patriota do Caminhão” torna

–

— —

“ ”



– (56) Meme “Patriota do Caminhão” referenciais

quais o personagem “Patriota do Caminhão” é inserido

— —

“patriota” continua sendo projetad

permite a construção do “Patriota do Caminhão”. 

“Velozes e Furiosos 7”, um dos momentos mais emblemáticos da franquia, 

marcado pela despedida entre os personagens Dominic Toretto (Vin Diesel) e Brian O’Conner 

visual da inserção do “Patriota do Caminhão” ao fundo, 

: o “patriota do caminhão” e a ativista 

refeição enquanto o “Patriota do Caminhão” aparece na janela com a ideia de movimento em 



“ ”

“patriota”

– (57) Meme “Patriota do Caminhão” relativo a Lula

relação em rede com o meme “Patriota do Caminhão”. No entanto, é possível identificar 



do “Patriota do Caminhão” como vimos nos exemplos anteriores. Sendo assim, no plano 

) temos Lula em movimento com o “Patriota do Caminhão” preso em 

o “corpo” estranho em sua perna que tenta, mas não prejudica a progressão da corrida.

“ ” 

–

“ ”

que “atropela/empurra” 

“patriota” “ ”

—



– (58) Meme “Patriota do Caminhão” Lula vs. Bolsonaro

Ao nos perguntarmos, com Barthes (1990), “como o sentido chega à imagem?”, somos 

—

—

“ver” a imagem, mas 



meme do “Patriota do Caminhão” ao operar uma 

do “patriota” agarrado a um caminhão como forma

letramento multimodal, pois “imagem e palavra mantêm uma relação cada vez mais próxima, 

cada vez mais integrada” (p. 138), sendo necessário compreender como 

sempre em fuga, em constante “explosão que desestabiliza e produz movimento desordenado” 

—

‘ ’



– (59) Meme “Patriota do Caminhão” como fantasia

em rede de um falante que se apropria e é apropriado pelo meme “Patriota do 

Caminhão”. Elementos da fidelidade e da fecundid

ressignifica. O fato do “Patriota do Caminhão” (52) ser apoiador de Bolsonaro e ter protestado 



reproduziu a imagem do “Patriota do Caminhão”

—

—

—

– “Patriota do Caminhão” Netflix



legenda “Pensando muito nessa cena”, acompanhada de um trecho do filme ‘

’

“Patriota do Caminhão”. A Netflix, ao publicar esse recorte, ativa

—

—

do “Patriota do Caminhão” ou com variações 

), “significar 

grupo social”

Diante da pluralidade de reformulações do meme “Patriota do Caminhão”, é possível 

—

—



– (61) Meme “Patriota do Caminhão” Beat

político brasileiro recente) e o “Patriota do Caminhão”, personagem simbólico das 

), “nada se mostra a si mesmo na linguagem. Algo sozinho 



sujeito”. A imagem, portanto, é uma rede: um enunciado que só se constitui pela relação com 

Como afirma Dias (2022), “a significação é histórica porque a história não é contexto, mas 

movimento social […] Com esses referenciais históricos, os nossos dizeres se fazem 

pertinentes” (p. 160). A inserção do meme do “P ”

– –

–

–

), em que “o texto dobra

se pelas pontas e fragmentos”, formando um plano hipertextual indefinidamente 



– (62) Meme “Patriota do Caminhão” e o Patriota da caminhonete

“Bolsonarismo é isso aí: Ano pas

a vez do patriota da caminhonete. Povo louco.”

“ aminhão”

tinência enunciativa do novo dizer, “o patriota da caminhonete”. O falante, agenciado pela 



envolvendo “patriotas” em posturas 

— —

s. Como afirmam Chagas e Toth (2016, p. 215), “o meme é 

estabelecidas a partir de seus elementos discursivo e associativo”. Isso significa que o meme 

imagens, como o “ aminhão”, o 

do “patriota” 

—

—

—

longevidade. Esse é o caso do dizer “Patriota Americano”,



—

– (63) Meme “Patriota do Caminhão” e o Patriota americano

“ aminhão” brasileiro. Ao viralizar no 

—

—



—

—

– (64) Meme “Patriota do Caminhão” e o “Patriota da Explosão”

“ ” “

”

(“Patriota do Caminhão”) (52)

aliada ao termo “Patriota da Explosão”, se ancora em 

“Patriota”, 



(“explosão”). Sendo assim, o meme (64) atualiza e ressignifica enunciações anteriores por meio 

– (65) Meme “Patriota do Caminhão” posse do Trump

de camiseta amarela, posicionado em frente a um avião e fazendo um gesto de “pare”, 

do “ aminhão” —



—

—

repete, mas transforma, a lógica do “ aminhão”, mostran

—

—

—

, “há de fato uma congregação da linguagem para cada 

”, e essa c

—



—

—

—

—



—

—

—

—

—



—

—

—

—



—



—

—



—



—





— —

— —



“ ” “ ”

—

—

sociopolítico digital contemporâneo: “Faz o L”, 

“Movimento Antifascista” e “Patriota do Caminhão”. Essas expressões, amplamente difundidas 



—

—

No meme “Faz o L”, observou

Já o meme “Movimento Antifascista” evidencia a polarização ideológica e a 

—

Por fim, o meme “Patriota do 

Caminhão” se destaca por sua l

—



— —

—

—



cartesiana “Penso, logo existo” para “Enuncio, logo existo”. Essa alteração não é meramente 



–





–

–

–


